






O 11 de Setembro: O Dia que 


Chocou o Mundo

Na manhã de 11 de Setembro de 2001, o mundo testemunhou um dos 

mais devastadores ataques terroristas da história moderna. Quatro aviões comerciais foram sequestrados e transformados em armas letais contra alvos emblemáticos dos Estados Unidos. As Torres Gêmeas do World Trade Center em Nova York e parte do Pentágono em Washington D.C. foram atingidas, resultando em 2.977 vítimas fatais de 93 

nacionalidades diferentes. Este ataque coordenado pela Al-Qaeda não apenas alterou profundamente o panorama geopolítico global, mas 

também deixou cicatrizes emocionais permanentes em uma geração 

inteira que testemunhou, em tempo real, o momento em que a 

vulnerabilidade da maior potência mundial ficou exposta perante os olhos do mundo. 

Os ataques começaram às 8h46, quando o voo 11 da American Airlines colidiu com a Torre Norte do World Trade Center. Apenas 17 minutos depois, às 9h03, o voo 175 da United Airlines atingiu a Torre Sul. O 

horror continuou quando, às 9h37, o voo 77 da American Airlines 

impactou o Pentágono. Um quarto avião, o voo 93 da United Airlines, caiu em um campo na Pensilvânia às 10h03, após os passageiros 

heroicamente tentarem retomar o controle da aeronave dos 

sequestradores. O impacto dos aviões, que voavam a centenas de 

quilômetros por hora carregados de combustível, criou um inferno de fogo e destruição que enfraqueceu as estruturas das torres, levando ao seu colapso dramático - a Torre Sul às 9h59 e a Torre Norte às 10h28, em uma sequência devastadora que foi transmitida ao vivo para bilhões de espectadores ao redor do planeta. 

A resposta imediata aos ataques foi extraordinária. Mais de 400 

socorristas perderam suas vidas tentando salvar outros. O espaço aéreo norte-americano foi completamente fechado pela primeira vez na 

história, com mais de 4.500 aviões ordenados a pousar no aeroporto mais próximo. Nas semanas seguintes, a solidariedade global foi 

avassaladora, com o famoso título do jornal francês Le Monde 

declarando: "Hoje, somos todos americanos". Este evento catastrófico levou à chamada "Guerra ao Terror", incluindo invasões do Afeganistão e Iraque, mudanças drásticas nas políticas de segurança internacional e vigilância, e transformações fundamentais no modo como as nações abordam o terrorismo global no século XXI. 

O Ground Zero, como ficou conhecido o local onde antes se erguiam as Torres Gêmeas, transformou-se em um símbolo de luto e, 

posteriormente, de resiliência. Os trabalhos de remoção de escombros prosseguiram por oito meses, enquanto equipes de resgate buscavam incansavelmente por sobreviventes e, mais tarde, por restos mortais das vítimas. Histórias comoventes emergiram em meio à tragédia: pessoas que perderam entes queridos, indivíduos que por acaso não foram 

trabalhar naquele dia, ligações telefônicas de despedida feitas do interior dos aviões e dos prédios, e incontáveis atos de heroísmo anônimo que salvaram inúmeras vidas. 

As repercussões econômicas foram igualmente profundas. A Bolsa de Valores de Nova York permaneceu fechada por quase uma semana, e 

quando reabriu, o índice Dow Jones sofreu a maior queda de sua história até então. O setor de aviação entrou em crise severa, com companhias aéreas registrando prejuízos bilionários e demitindo dezenas de 

milhares de funcionários. O turismo global sofreu um golpe significativo, e as indústrias de seguros precisaram repensar completamente suas políticas relacionadas a atos terroristas. No âmbito social, muçulmanos e árabes-americanos enfrentaram discriminação crescente, 

evidenciando as complexas tensões étnicas e religiosas que o atentado exacerbou na sociedade americana e internacional. 

GF por Gabriela Felix








Cronologia dos Ataques

Na manhã de 11 de setembro de 2001, uma série de ataques 

coordenados meticulosamente planejados pela organização terrorista Al-Qaeda atingiu os Estados Unidos em um intervalo de menos de 2 

horas. O que começou como um dia normal de outono se transformou rapidamente no ataque terrorista mais mortal da história moderna, deixando cicatrizes profundas não apenas nos Estados Unidos, mas em todo o mundo. 


1

08:46


O Voo 11 da American Airlines, com 92 pessoas a bordo, 

decola do Aeroporto Internacional Logan em Boston e é 

sequestrado por cinco terroristas. A aeronave atinge a 

Torre Norte do World Trade Center entre os andares 93 e 

99, provocando um incêndio devastador e 

comprometendo a estrutura do edifício. O impacto cria um 

buraco enorme na fachada norte do arranha-céu, 

destruindo os sistemas de elevadores e escadas de 

emergência. Muitos inicialmente pensaram ser um 

acidente aéreo, e as equipes de emergência são 

imediatamente mobilizadas. 


2

09:03


O Voo 175 da United Airlines, transportando 65 pessoas, 

também sequestrado após decolar de Boston, colide com 

a Torre Sul do World Trade Center entre os andares 77 e 

85, em um impacto transmitido ao vivo para o mundo 

inteiro pela televisão. A aeronave atinge o edifício em alta 

velocidade, criando uma explosão massiva que danifica 

vários andares. Neste momento, fica claro que os Estados 

Unidos estavam sob ataque terrorista, causando pânico 

generalizado em Nova York e em todo o país. O presidente 

George W. Bush, que estava visitando uma escola primária 

na Flórida, é informado sobre o segundo impacto. 


3

09:37


O Voo 77 da American Airlines, com 64 pessoas a bordo, 

sequestrado após decolar do Aeroporto Internacional 

Dul es em Washington, atinge a ala oeste do Pentágono 

em Arlington, Virgínia, provocando o colapso parcial do 

edifício e matando 125 funcionários militares e civis. O 

impacto causa um incêndio que se espalha rapidamente 

pelo complexo militar. A sede do Departamento de Defesa 

dos Estados Unidos, símbolo do poderio militar americano, 

se torna também alvo do ataque. A nação inteira entra em 

estado de alerta máximo, e todos os voos comerciais no 

espaço aéreo americano são ordenados a pousar 

imediatamente no aeroporto mais próximo. 


4

09:59


A Torre Sul do World Trade Center desaba completamente 

após arder por aproximadamente 56 minutos. A estrutura 

do edifício, comprometida pelo impacto e pelo calor 

intenso que atingiu temperaturas superiores a 1.000 graus 

Celsius, cede de cima para baixo em apenas 10 segundos, 

matando centenas de pessoas instantaneamente. Uma 

enorme nuvem de poeira, destroços e fumaça tóxica cobre 

o sul de Manhattan, enquanto milhares de pessoas tentam 

desesperadamente escapar da área. Equipes de resgate 

continuam trabalhando heroicamente na Torre Norte, 

desconhecendo que o mesmo destino aguarda aquela 

estrutura. 


5

10:03


O Voo 93 da United Airlines, com 44 pessoas, que havia 

sido sequestrado após decolar do Aeroporto Internacional 

Newark em Nova Jersey, cai em um campo vazio próximo 

a Shanksvil e, Pensilvânia, após passageiros e tripulantes 

confrontarem os sequestradores. Informados por 

chamadas telefônicas sobre os outros ataques, os 

passageiros decidem impedir que os terroristas atinjam 

seu alvo planejado, provavelmente em Washington D.C. - 

possivelmente o Capitólio ou a Casa Branca. O lema "Let's 

rol " (Vamos lá), proferido pelo passageiro Todd Beamer, 

torna-se símbolo da resistência heroica daquele dia. A 

ação desses civis salva inúmeras vidas e previne um 

ataque a outro símbolo nacional americano. 


6

10:28


A Torre Norte do World Trade Center colapsa após arder 

por aproximadamente 102 minutos. A estrutura, 

gravemente comprometida pelo impacto inicial e pelo 

fogo incontrolável, implode sobre si mesma, criando outra 

enorme nuvem de destroços e poeira que se espalha por 

quilômetros. Bombeiros, policiais e equipes de resgate que 

haviam entrado no edifício para evacuar as pessoas estão 

entre as vítimas fatais. Os sistemas de comunicação 

falham, dificultando a coordenação das operações de 

resgate e aumentando o caos. O colapso das torres 

gêmeas, ícones da paisagem de Nova York e símbolos do 

poder econômico americano, transmite uma mensagem 

devastadora de vulnerabilidade. 


7

17:20


O Edifício 7 do World Trade Center, um prédio de 47 

andares próximo às Torres Gêmeas que foi danificado pela 

queda de destroços e por incêndios não controlados, 

desaba completamente, sendo o terceiro arranha-céu a 

cair naquele dia. O prédio abrigava escritórios de agências 

governamentais como a CIA, o Departamento de Defesa e 

o Serviço Secreto, além de empresas privadas. Sua queda, 

embora sem vítimas diretas pois o edifício havia sido 

evacuado, intensifica os questionamentos sobre a 

segurança estrutural de arranha-céus em situações de 

emergência e sobre a possibilidade de danos colaterais 

em ataques terroristas. 

Em menos de duas horas, quase 3.000 vidas foram perdidas, mais de 6.000 pessoas ficaram feridas, e o curso da história global foi 

irrevogavelmente alterado. O impacto dos ataques foi sentido não apenas nas famílias das vítimas e sobreviventes, mas em todos os aspectos da vida americana e internacional. Nas horas seguintes, o espaço aéreo dos Estados Unidos permaneceu fechado pela primeira vez na história, bolsas de valores pelo mundo foram suspensas, e uma sensação de vulnerabilidade sem precedentes se espalhou pelo país. Os ataques desencadearam mudanças profundas nas políticas de 

segurança nacional e internacional, redefinindo o conceito de 

terrorismo global e alterando fundamentalmente as relações 

geopolíticas no século XXI. 






Cronologia dos Ataques

Os eventos do 11 de setembro de 2001 se desenrolaram em menos de duas horas, mas transformaram para sempre a história mundial. Cada minuto daquele fatídico dia está gravado na memória coletiva como um momento de profunda transformação na segurança global, nas políticas internacionais e na vida de milhões de pessoas. 

8:46 - Primeiro Impacto

Voo 11 da American Airlines colide contra a Torre 

Norte a 790 km/h. Inicialmente confundido com 

um acidente aéreo, o impacto cria um buraco entre 

9:03 - Segundo Impacto

os andares 93 e 99. Cerca de 1.400 pessoas ficam 

Voo 175 da United atinge a Torre Sul diante das 

presas acima do ponto de impacto, sem 

câmeras de TV do mundo inteiro. A colisão, 

possibilidade de evacuação. O avião, que havia 

transmitida ao vivo, elimina qualquer dúvida: os 

partido de Boston com destino a Los Angeles, 

EUA estão sob ataque terrorista. O avião atinge os 

transportava 92 pessoas, incluindo 5 terroristas. A 

andares 77 a 85, destruindo todas as rotas de fuga 

colisão destrói os elevadores, sistemas de 

para centenas de pessoas nos andares superiores. 

comunicação e escadas de emergência, 

O impacto, ainda mais violento que o primeiro, 

condenando centenas à morte. O combustível do 

ocorre em ângulo diagonal, espalhando destroços 

avião espalha-se pelos andares, gerando incêndios 

por toda a área. A esta altura, equipes de resgate já 

intensos que rapidamente consomem o oxigênio 

haviam iniciado operações na Torre Norte, e 

disponível. 

milhares de pessoas tentavam evacuar ambos os 

edifícios. O pânico instala-se não só em Manhattan, 

mas em todo o país, à medida que a notícia se 

9:59 - Colapso da Torre Sul

espalha. 

Apenas 56 minutos após ser atingida, a Torre Sul 

desaba completamente em 10 segundos. A 

estrutura, enfraquecida pelo impacto e pelo 

intenso calor dos incêndios, colapsa em uma 

nuvem maciça de poeira e destroços que se 

espalha por toda a Baixa Manhattan. O 

desabamento ocorre de forma inesperada para 

muitos especialistas, que não previam que o aço da 

estrutura pudesse ceder tão rapidamente. A 

imagem da torre implodindo verticalmente torna-

9:37 - Pentágono Atingido

se um dos símbolos mais impactantes do dia. 

Voo 77 da American Airlines se choca contra a sede 

Centenas de pessoas morrem instantaneamente, 

do Departamento de Defesa dos EUA, destruindo 

incluindo civis ainda presos no edifício e dezenas 

parte do lado oeste do complexo. O país inteiro 

de socorristas que trabalhavam no local. A nuvem 

entra em estado de alerta máximo e pânico. O 

de poeira tóxica, composta de amianto, chumbo, 

impacto mata 125 pessoas no Pentágono, além dos 

mercúrio e outros materiais perigosos, cobre várias 

64 a bordo da aeronave. O simbolismo deste 

quadras da cidade. 

ataque é particularmente devastador: o centro do 

poderio militar americano, considerado um dos 

locais mais protegidos do mundo, foi violado. O 

10:28 - Colapso da Torre Norte

avião, que havia desaparecido dos radares após ser 

A Torre Norte, a primeira a ser atingida, desaba 

sequestrado, perfura três dos cinco anéis do 

após 102 minutos em chamas. O colapso mata 

edifício pentagonal. Equipes de emergência 

instantaneamente centenas de pessoas, incluindo 

enfrentam dificuldades extremas para combater o 

muitos bombeiros e equipes de resgate que haviam 

incêndio resultante, que se estende por 30 horas. 

entrado no edifício para evacuar sobreviventes e 

Em Washington D.C., rumores de outros possíveis 

combater os incêndios. A destruição é total e 

alvos, como a Casa Branca e o Capitólio, provocam 

devastadora. O impacto do desabamento é sentido 

evacuações em massa. 

como um terremoto em Manhattan e registrado 

por sismógrafos a quilômetros de distância. A 

poeira e fumaça são tão densas que transformam o 

dia em noite em partes da ilha. No momento do 

10:03 - Heroísmo em Shanksvil e

colapso, mais de 400 socorristas estavam dentro 

Voo 93 cai em um campo na Pensilvânia após 

ou ao redor da torre, resultando na maior perda de 

passageiros e tripulantes confrontarem os 

vidas entre equipes de emergência em um único 

sequestradores. Seu ato heroico impede que a 

evento na história americana. O colapso sucessivo 

aeronave atinja seu provável alvo: o Capitólio ou a 

das duas torres principais do World Trade Center 

Casa Branca. A revolta foi organizada depois que os 

representa não apenas uma catástrofe estrutural, 

passageiros souberam dos outros ataques por meio 

mas também um profundo golpe psicológico no 

de ligações telefônicas. As últimas palavras do 

imaginário americano e mundial. 

passageiro Todd Beamer, "Let's rol " ("Vamos lá"), tornaram-se um grito de guerra para os 

americanos. O avião, voando a baixa altitude e em 

alta velocidade, desintegra-se ao atingir o solo a 

17:20 - Colapso do WTC 7


7

aproximadamente 900 km/h, deixando uma 

O Edifício 7 do World Trade Center, um prédio de 47 

cratera de 10 metros de profundidade. Os 

andares, desaba completamente após sofrer danos 

investigadores posteriormente confirmaram, 

estruturais e incêndios descontrolados. O prédio 

através das caixas-pretas e gravações de voz da 

abrigava escritórios da CIA, do Departamento de 

cabine, que os passageiros lutaram bravamente 

Defesa e do Serviço Secreto, além de empresas 

para retomar o controle da aeronave. Nenhum dos 

privadas. Este colapso, que ocorre horas após os 

44 ocupantes sobrevive, mas suas ações salvaram 

ataques iniciais, intensifica as perguntas sobre a 

incontáveis vidas que estariam em risco no alvo 

vulnerabilidade das estruturas urbanas modernas. 

pretendido. 

Embora evacuado a tempo, evitando vítimas 

diretas, a queda do WTC 7 representa um sério 

golpe adicional para as operações de resposta a 

emergências, que perderam equipamentos e 

centros de comando instalados no prédio. O 

edifício desaba em aproximadamente 7 segundos, 

em uma queda quase vertical que mais tarde se 

tornaria objeto de intensas investigações técnicas 

e também de teorias conspiratórias. A destruição 

de dados e documentos governamentais sensíveis 

armazenados no prédio complica ainda mais os 

esforços de investigação e recuperação. 

Em menos de nove horas, quase 3.000 vidas foram perdidas, mais de 6.000 pessoas ficaram feridas, e o curso da história global foi irrevogavelmente alterado. O espaço aéreo americano foi completamente fechado pela primeira vez na história, deixando milhares de voos desviados ou suspensos. As bolsas de valores fecharam, fronteiras foram reforçadas, e uma mobilização militar sem precedentes teve início. O mundo testemunhou, atônito, o fim abrupto de uma era de relativa segurança e o início de um novo capítulo marcado pelo medo do terrorismo global e por profundas transformações nas relações internacionais, liberdades civis e políticas de segurança. 





Os Alvos e o Plano da Al-Qaeda

World Trade Center


Pentágono

Capitólio/Casa Branca

Escolhido por simbolizar o poder 

Alvo estratégico como sede do 

O quarto avião sequestrado, que caiu 

econômico e a influência global dos 

Departamento de Defesa dos EUA, um 

em Shanksvil e, Pensilvânia após a 

Estados Unidos. As Torres Gêmeas, 

golpe direto ao coração do poderio 

revolta dos passageiros, tinha como 

com seus 110 andares, representavam 

militar americano. O impacto no 

alvo provável o Capitólio ou a Casa 

o capitalismo americano e abrigavam 

edifício de cinco lados visava 

Branca. A Al-Qaeda pretendia destruir 

empresas de mais de 90 países, 

demonstrar que nem mesmo a 

símbolos do poder legislativo ou 

tornando-as um alvo de alto impacto 

fortaleza militar mais protegida do 

executivo para completar o ataque 

simbólico e humano. 

mundo estava imune a ataques. 

aos três pilares da hegemonia 

americana. 

Os terroristas sabiam que atingir 

A escolha do Pentágono foi também 

estes edifícios icônicos, visíveis em 

simbólica por abrigar o centro de 

Este componente do plano visava 

toda a paisagem de Manhattan, 

comando das forças armadas que 

paralisar a liderança política do país, 

geraria imagens devastadoras 

operavam no Oriente Médio. Os 

potencialmente matando legisladores 

transmitidas ao vivo para todo o 

terroristas planejaram 

ou até mesmo o presidente, criando 

mundo. A Al-Qaeda estudou 

meticulosamente a rota de voo para 

um vácuo de poder em meio ao caos. 

detalhadamente as estruturas dos 

evitar sistemas de defesa aérea e 

A revolta heroica dos passageiros do 

prédios, escolhendo aviões com 

aproveitar a proximidade com o 

voo 93, que descobriram o destino 

tanques cheios de combustível para 

Aeroporto Reagan para confundir os 

dos outros aviões através de ligações 

maximizar os danos estruturais 

controladores de tráfego aéreo até o 

telefônicas, frustrou este aspecto do 

através de incêndios intensos que 

último momento. O dano ao 

plano e impediu que o ataque 

comprometeriam a integridade dos 

Pentágono desafiou diretamente a 

atingisse sua máxima devastação 

edifícios. 

capacidade militar americana de 

pretendida no centro do poder 

proteger seu próprio território. 

político americano. 

Cada torre representava um alvo 

distinto na visão dos planejadores. A 

O voo 77 da American Airlines, que 

Investigações posteriores revelaram 

Torre Norte (WTC 1), atingida às 8h46, 

atingiu o Pentágono, executou uma 

que o Capitólio era provavelmente o 

foi o primeiro impacto, criando o 

manobra de voo complexa antes do 

alvo principal deste voo. Um ataque 

efeito de surpresa desejado. A Torre 

impacto, demonstrando sofisticação 

bem-sucedido teria resultado em 

Sul (WTC 2), atingida às 9h03, quando 

técnica no treinamento dos 

centenas de mortes de congressistas, 

as câmeras já estavam posicionadas, 

sequestradores. O piloto terrorista 

assessores e funcionários, além de 

garantiu que o segundo impacto fosse 

Hani Hanjour realizou uma curva 

danos catastróficos a um dos 

transmitido ao vivo mundialmente, 

descendente de 330 graus para 

monumentos arquitetônicos mais 

multiplicando o terror psicológico da 

atingir a face oeste do edifício, que 

emblemáticos dos Estados Unidos. 

operação. Os terroristas 

ironicamente estava sendo reformada 

Naquele dia, o Congresso estava em 

demonstraram conhecimento sobre 

para reforçar sua resistência contra 

sessão, com ambas as casas reunidas 

os pontos estruturais mais 

ataques externos. Esta seção 

para deliberar sobre legislação 

vulneráveis, mirando 

renovada continha sistemas 

importante, tornando o momento 

deliberadamente nas zonas onde o 

estruturais modernizados que, 

ideal para maximizar o impacto 

impacto comprometeria os sistemas 

paradoxalmente, impediram que o 

político do ataque. 

de supressão de incêndio e as rotas 

colapso fosse ainda mais extenso. 

de fuga. 

A Casa Branca, embora considerada 

Dentro do Pentágono operava o 

um alvo alternativo, apresentava 

O complexo do World Trade Center já 

recém-criado Escritório de 

desafios adicionais por ser menor e 

havia sido alvo de um atentado 

Contraterrorismo, cujos analistas 

mais difícil de localizar do ar em 

anterior em 1993, quando uma bomba 

haviam alertado sobre a crescente 

comparação com a cúpula distintiva 

explodiu no estacionamento 

ameaça da Al-Qaeda. Muitos desses 

do Capitólio. Mesmo assim, 

subterrâneo, matando 6 pessoas. Este 

especialistas tornaram-se vítimas do 

documentos capturados da Al-Qaeda 

ataque anterior serviu como "projeto 

ataque que haviam tentado prever. O 

indicam que o grupo considerava o 

piloto" e fonte de informações 

impacto no Pentágono resultou na 

simbolismo de destruir a residência 

valiosas para o planejamento do 11 de 

morte de 125 funcionários civis e 

presidencial como um poderoso golpe 

Setembro. Os terroristas estudaram 

militares, além de todos os 64 

contra a moral americana. O atraso na 

os relatórios pós-atentado e 

ocupantes do avião, incluindo os 

decolagem do voo 93 foi crucial para 

identificaram que um ataque aéreo 

cinco sequestradores. A penetração 

o fracasso deste componente do 

seria mais eficaz contra as estruturas 

do avião através de três dos cinco 

plano, dando aos passageiros tempo 

das torres. 

anéis concêntricos do edifício 

para descobrir, através de ligações 

demonstrou a vulnerabilidade física 

para familiares, o destino dos outros 

mesmo de instalações projetadas 

aviões sequestrados e tomar a 

para resistir a ataques convencionais. 

decisão de tentar retomar o controle. 

O plano da Al-Qaeda, coordenado por Khalid Sheikh Mohammed e aprovado por Osama bin Laden, foi desenvolvido ao longo de anos, com os terroristas recebendo treinamento de voo nos Estados Unidos e estudando meticulosamente a segurança aeroportuária americana. A operação, codinome "Ghazwa" (incursão sagrada), foi projetada para ocorrer simultaneamente, maximizando o impacto psicológico e o colapso dos sistemas de resposta a emergências. Os terroristas escolheram voos matinais transcontinentais por terem grandes quantidades de combustível e menor número de passageiros, facilitando o controle das aeronaves. 

Este ataque coordenado visava não apenas causar destruição física massiva, mas também criar um espetáculo midiático global que demonstrasse a vulnerabilidade da superpotência e inspirasse simpatizantes da jihad em todo o mundo islâmico. 

As 19 pessoas selecionadas para executar os sequestros passaram por um rigoroso processo de recrutamento, baseado tanto em compromisso ideológico quanto em habilidades práticas. Muitos haviam participado de conflitos anteriores no Afeganistão e compartilhavam uma visão extremista que justificava ataques a civis como parte de uma guerra mais ampla contra os Estados Unidos e seus aliados. 

O planejamento incluiu a infiltração gradual dos terroristas em solo americano, alguns chegando até 18 meses antes dos ataques para estabelecerem identidades, abrirem contas bancárias e familiarizarem-se com a cultura local. A segurança aeroportuária da época, focada principalmente em impedir bombas convencionais e não em detectar potenciais sequestradores, foi minuciosamente estudada para identificar vulnerabilidades. Os terroristas conduziram vários "voos-teste" 

para observar procedimentos de segurança, timing das rotas e resposta da tripulação a comportamentos suspeitos. 

Muhammad Atta, líder operacional dos ataques, manteve comunicação constante com o comando central da Al-Qaeda através de mensageiros e métodos de comunicação codificados, ajustando detalhes do plano até semanas antes da execução. 
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